Sob Dois Céus
de M. Eltevi


Dois reinos divididos por séculos de ódio. Dois príncipes moldados por realidades opostas. Um segredo capaz de reescrever a história do mundo.
Em Malpura, onde a crueldade é a única forma de sobrevivência, o príncipe Darian aprendeu desde cedo que a única maneira de permanecer vivo é lutando e trapaceando.
Em Valorian, cercado por ouro, flores e virtudes, o príncipe Lior cresceu acreditando que a paz de seu povo era um direito divino.
Quando a guerra finalmente os une em lados opostos do campo de batalha, os destinos de Darian e Lior se entrelaçam de forma inesperada.
Mas há mais em jogo do que vitórias e coroas: uma verdade esquecida desperta — e com ela, a chance de mudar tudo o que acreditavam ser imutável.




















Capítulo 1
O brilho suave do sol trazia uma sensação de paz. Do lado de fora do castelo, vozes alegres ecoavam — aldeões felizes, cantando e sorrindo.
Lior se esforçou para se sentar na cama. Os lençóis de seda, vibrantes em cor, escorregavam pela cintura enquanto ele olhava pela janela entreaberta, de onde entrava uma brisa. Seus cabelos loiros balançavam suavemente com o vento.
Hoje era um dia importante.
Com entusiasmo, Lior levantou-se rapidamente e correu para vestir sua armadura.
Seria a primeira vez que ela seria usada — embora tivesse sido forjada há 17 anos, logo após a gravidez da Rainha  Arya ser anunciada. O Rei Elion, certo de que teria um filho, mandara criar uma armadura especial para ele.
Agora, aquela peça antiga, carregada de esperança, finalmente cumpriria seu propósito.
Diante do espelho com moldura dourada, Lior observou sua imagem. A armadura reluzente refletia a luz, criando a figura de um príncipe impecável. Ele sorriu, cheio de esperança.
— Darei orgulho a você, mãe — sussurrou, fixando o olhar no colar pendurado ao pescoço. Era a única lembrança que tinha dela — símbolo de amor e saudade. Embora nunca a tivesse conhecido, imaginava seu rosto pelas canções e pinturas espalhadas pelo castelo.
Com um último ajuste no cabelo, saiu do quarto.
Nos corredores, soldados em armaduras brilhantes o saudavam respeitosamente à medida que ele passava. Criadas atravessavam com bandejas de frutas frescas; ao cruzar com uma delas, Lior pegou uma maçã e agradeceu com um sorriso gentil. A jovem retribuiu com um olhar tímido e bochechas coradas.
Ao chegar ao pátio do palácio, viu os guerreiros enfileirados. Suas armaduras cintilavam sob o sol, diante dos degraus de mármore. No topo deles, o rei os observava em silêncio.
Lior surgiu entre as colunas douradas. O som leve de seus passos ecoava pelas pedras. Seu andar era calmo, quase ensaiado — como se cada gesto carregasse o peso da realeza.
Seus cabelos loiros, lisos e bem penteados, balançavam com o vento, emoldurando o rosto jovem. Havia algo puro demais naquele sorriso contido, uma inocência destoante de um mundo feito para guerrear.
Seus olhos — da cor exata do céu — buscaram instintivamente o pai.
O Rei Elion se destacava à frente da formação. Usava uma coroa de cristais que pareciam emitir uma luz própria. Suas vestes douradas irradiavam poder, e a capa vermelha caía com imponência, fazendo dele uma visão quase divina.
Quando viu o filho, sorriu com ternura.
Caminhou até ele e o abraçou.
— Meu filho... estou tão orgulhoso de você.
Lior retribuiu o abraço com carinho.
— Sua mãe também estaria — completou o rei, afastando-se com os olhos brilhando.
Voltando-se para os guerreiros, Elion discursou:
— Hoje é um dia especial. O príncipe Lior irá comandar sua primeira batalha contra os Malpuras. Como herdeiro de Valorian, ele retornará vitorioso. Ele lutará por nosso reino, por nossa paz, por nossa verdade.
Fez uma pausa, fitando os soldados.
— Vocês lutarão ao lado do príncipe e garantirão sua vitória. Que todos saibam: o futuro de Valorian está em boas mãos.
Os guerreiros ergueram as armas ao céu, gritando em uníssono.
O rei acenou para um guarda, que se aproximou carregando um lenço branco, sobre o qual repousava a Espada de Valorian: uma lâmina longa, reluzente, com empunhadura dourada que brilhava intensamente à luz do sol.
Elion pegou a espada com reverência.
— Príncipe Lior de Valorian — declarou com voz firme — com esta espada, você protegerá o seu povo. Com ela, destruirá qualquer ameaça que se aproxime de nossa terra.
Lior recebeu a espada. A empunhou com firmeza.
A luz da lâmina pareceu vibrar.
Ele a ergueu aos céus.
— Vida longa a Valorian! — gritou.
Os guerreiros repetiram em coro, e a marcha começou.
Lior observou a espada por um instante, antes de embainhá-la.
O rei se aproximou uma última vez.
— Filho... você está pronto?
Lior assentiu com firmeza.
— O senhor me preparou por toda a vida. Eu escutei. Treinei. Observei.
Eu estou pronto.
O rei sorriu, emocionado.
Com um último abraço, se despediram.
Lior montou seu cavalo branco, os olhos voltados para o horizonte.
O futuro o aguardava.
Capítulo 2
As terras de Malpura são cruéis. Nada cresce, nada floresce. O ar é pútrido, o lodo escorre pelas casas de pedra. Aqueles que tentaram construir casas de madeira, na tentativa de escapar do cheiro do lodo, viram seus lares queimados. A própria natureza parecia se voltar contra seus habitantes.
As crianças aprendem a andar entre ossos de animais e lama espessa. Seus pés racham antes dos dez anos. Os rios — se é que se pode chamá-los assim — carregam um líquido escuro e pegajoso, que envenena tudo o que toca. Os mais velhos dizem que Malpura já teve flores, mas isso soa como uma mentira doce. Aqui, até o tempo parece doer.
Não há canto de pássaros. Não há esperança nos olhos. Quem sorri, sangra. Quem ajuda, morre. A lei não vem do rei, mas do medo — um medo antigo, enraizado, como se a própria terra guardasse raiva dos que a pisam.
O Rei Zoltar governa através do medo. Seu nome é sussurrado com repulsa ou adoração forçada, mas jamais com amor.
Darian cresceu entre os aldeões, sem título, sem proteção. Para o rei, seu filho não era um herdeiro — era um fardo. Um erro de carne e sangue. Enquanto o castelo apodrecia por dentro, ele aprendia a viver como um verme — como seu pai dizia. Roubava pão-duro das feiras silenciosas, se escondia em casas abandonadas que cheiravam a mofo e morte, e corria da chuva tóxica como um animal ferido. A cada inverno, perdia mais do que ganhava.
Aos dez anos, deixou de ser apenas um garoto faminto. Passou a ser um alvo. Os espiões não usavam uniformes, mas todos sabiam. Nenhuma boca dizia, mas todos os olhos sabiam: o rei havia posto um preço na cabeça do próprio filho.
E mesmo assim, Darian sobreviveu.
Agora, com dezessete anos completos, Darian foi chamado ao castelo — pela primeira vez — a mando direto do rei. Os guardas o escoltaram. Ao atravessar os portões corroídos da fortaleza, Darian sentiu o cheiro. Podridão antiga, mofo impregnado nas pedras, como se o próprio castelo estivesse morrendo lentamente.
Os guardas atrás dele mantinham silêncio, rígidos, quase espectrais. E as poucas figuras que cruzavam os corredores — serviçais de olhos baixos e roupas encardidas — não pareciam notar o odor. Era como se a decomposição já fizesse parte de seus ossos.
Os guardas o empurraram para o centro do salão escuro, suas mãos firmes nos ombros de Darian. Ele não resistiu. Não por obediência, mas por desprezo. Seus passos ecoavam frios sobre as pedras manchadas, o corpo magro envolto em roupas gastas. Mesmo deslocado ao ambiente, mantinha o queixo erguido.
Darian parou diante do trono, e os soldados o forçaram a ajoelhar. Seu joelho bateu no chão com força, mas ele sequer piscou. Os cabelos negros, molhados de suor, caíam sobre os olhos tão escuros quanto o trono que o observava de cima.
O rei o fitava com desprezo, mas Darian não desviou o olhar. Havia olheiras roxas sob seus olhos, como sombras de noites mal dormidas e lutas travadas cedo demais. A cicatriz fina em seu rosto parecia sorrir por ele — um traço solitário de tudo o que havia suportado.
A pele clara, marcada por anos de aço e castigos, contrastava com a frieza de sua expressão. Ele era feito de silêncio, como uma lâmina embainhada prestes a cortar.
Sentado em sua cadeira, cujos braços de madeira estavam cobertos por lodo escuro e pulsante, o rei trajava vestes longas e sombrias, que arrastavam-se no chão como sombras vivas. Sua coroa era feita de ossos — ossos apodrecidos, manchados de um amarelo doentio, como se roubados de um túmulo esquecido. A pele era pálida, quase translúcida, com veias azuladas marcando o rosto magro e encovado. Os olhos, dois poços escuros, circundados por olheiras profundas como hematomas eternos.
Seu corpo era magro, quebradiço, quase cadavérico. Os cabelos caíam em fios grisalhos até os ombros, embaraçados e secos. A barba branca pendia em mechas finas e quebradiças, como teias de aranha.
E então ele sorriu. Um sorriso sem calor. Sem vida.
— O verme voltou para o ninho — disse o rei, e sua voz era como madeira sendo partida.
— Pensei que não passaria dos dez anos… Vejo que me enganei. Aparentemente, você insiste em viver.
Enquanto falava, seus dedos longos e tortos arranhavam a borda do trono. As unhas, compridas e lascadas, arrastavam-se pela madeira coberta de limo, emitindo um som áspero que fazia os dentes rangerem.
Darian cerrou os punhos, o corpo rígido. Mas sua voz saiu firme, amarga:
— Então é por isso que estou aqui...? O senhor vai finalmente me matar?
Ele não desviou o olhar. Aquilo não era coragem — era raiva antiga demais para ser contida.
O silêncio se estendeu, denso como a névoa pútrida de Malpura.
Então, o rei riu.
Foi um som cortante, como cacos de vidro estilhaçando no chão de pedra. A risada reverberou pelas paredes do salão, seca e cruel. Um arrepio involuntário percorreu a espinha de Darian.
— Pobre garoto... — disse o rei, com um sorriso torto, os dentes amarelados à mostra. — Eu não derramaria seu sangue imundo em meu salão. Você acha mesmo que é digno de morrer pelas minhas mãos?
Seus olhos brilharam com algo que Darian não conseguiu nomear.
— Não. Você foi convocado para liderar meus homens na batalha.
Darian franziu o cenho, o desprezo se tornando visível em cada traço de seu rosto. Aquilo não fazia sentido. Ele não fora treinado para batalhas, muito menos para liderar homens. Passara a vida correndo, se escondendo, sobrevivendo como um rato.
— Isso é uma piada — cuspiu, encarando o pai com incredulidade. — Eu não sou soldado. Nunca fui. Nunca quis ser. Se deseja minha morte, há maneiras mais fáceis do que essa.
O rei fez um gesto preguiçoso com a mão — um comando sem palavras. Num instante, os guardas puxaram Darian pelos ombros e o jogaram ao chão como um saco vazio.
As botas começaram a cair.
Pesadas. Rítmicas. Impiedosas.
A dor se espalhou como fogo sob sua pele. Costelas, braços, pernas — cada golpe era um lembrete de quem ele era aos olhos do pai: nada. Darian não gritou. Não suplicou. Apenas protegeu o rosto com os braços ensanguentados e esperou.
Quando os golpes finalmente cessaram, seus ouvidos zuniam. O gosto de ferro preenchia sua boca. Foi erguido de volta aos joelhos, cambaleante, respirando com dificuldade. O lodo sob seus joelhos parecia mais quente agora, ou talvez fosse seu sangue se misturando a ele.
O rei, indiferente à violência recém-concluída, observava suas unhas lascadas com desinteresse, como se estivesse mais preocupado com a estética da própria decadência do que com o filho espancado diante de si.
— Agora que já sabe seu propósito — disse, com voz arrastada —, meus homens o acompanharão até seus aposentos. Você será banhado e vestido.
Fez uma pausa e então ergueu os olhos, finalmente encarando Darian.
— E amanhã você encontrará com os guerreiros de Malpura... e irá liderá-los.
O peso daquelas palavras caiu mais pesado que os chutes. Darian, ferido, sem preparo, abandonado a vida inteira… agora seria empurrado à frente de homens que ele não conhecia, para lutar por um rei que o queria morto.
E ele sabia — isso não era uma honra. Era uma sentença.
Darian foi arrastado pelos corredores frios do castelo, os pés raspando no chão úmido, deixando um rastro de sangue e lama. Os guardas o jogaram como um trapo em um quarto pequeno, onde o cheiro de mofo e ferrugem impregnava cada pedra. O lugar parecia rir dele. Um herdeiro... jogado como um cão ferido. Um condenado.
As paredes de pedra pareciam observá-lo, cúmplices silenciosas da crueldade do rei.
Deitado no chão frio, o corpo inteiro pulsando de dor, Darian respirava com dificuldade. Cada inspiração doía como lâminas dentro do peito. Pelo menos uma costela estava quebrada — talvez duas. Ele conhecia dor. Mas não dor com esse gosto: o gosto de humilhação e desamparo.
Um toque suave na porta quebrou o silêncio. Ele forçou o corpo a se mover, apoiando-se nos cotovelos com o cuidado de quem sabia que qualquer movimento em falso podia fazê-lo desmaiar. A dor era aguda. Quente. Ele não respondeu.
Mais uma batida, e a porta rangeu ao se abrir.
Uma senhora entrou, carregando um balde de água morna nas mãos finas e enrugadas. Ela aparentava ter uns cinquenta anos, embora o desgaste a fizesse parecer mais velha. O corpo curvado denunciava décadas de trabalho duro. Seu rosto era fino, vincado, os olhos perdidos — como se já tivessem visto coisas demais. Cabelos grisalhos escapavam discretamente do pano amarrado à cabeça, e as roupas — simples, manchadas e gastas — pendiam em seu corpo com tristeza.
Ela olhou para Darian com uma expressão neutra, quase vazia. Sem medo. Sem piedade.
— Vim para banhá-lo, senhor — disse com uma voz rouca, gasta, mas firme.
— Eu consigo me banhar sozinho — rebateu Darian, com a voz arranhada e carregada de desprezo.
Aquilo era humilhante. Ser despido, lavado como um cadáver à espera da pira. Mais uma forma de tirarem dele o pouco de dignidade que restava.
A senhora não reagiu ao tom. Entrou com passos lentos e fechou a porta atrás de si. Seguiu até a pequena mesa no canto do quarto e apoiou o balde com cuidado, como se cada gesto fosse parte de um ritual repetido por anos. Em seguida, acendeu uma vela. Sua chama fraca lançou sombras trêmulas nas paredes de pedra.
— Eu entendo, senhor — disse ela, sem virar o rosto. A voz neutra como pedra gasta pela chuva. — Mas foram ordens do rei. Não posso desobedecê-las.
Darian bufou, frustrado. Forçou os braços a empurrar o corpo para cima, tentando se levantar.
Um estalo seco reverberou por suas costelas — e a dor veio como uma lâmina enterrando-se em seu peito.
Ele caiu.
O chão o recebeu sem piedade.
A mulher correu até ele com uma rapidez que seu corpo envelhecido não deveria permitir. Ajoelhou-se ao lado dele, examinando os hematomas com mãos firmes. Seu olhar, antes perdido, agora carregava uma determinação silenciosa, fria como a pedra ao redor deles.
— Trarei alguns medicamentos. Não se mexa.
E, sem esperar resposta, levantou-se e saiu apressadamente pela porta, deixando apenas a chama da vela tremeluzindo… e o som do balde ainda pingando água no silêncio.
Talvez tenha dormido. Ou desmaiado. Ele não sabia ao certo.
A última lembrança era do chão gelado contra sua bochecha e os passos apressados da senhora se afastando.
Agora, estava deitado em uma cama estreita. O colchão fino não aliviava a dor, mas era melhor que as pedras frias.
Seu corpo estava coberto por faixas. Ele podia sentir algo viscoso sob as bandagens — uma pasta espessa, levemente aromática, que esquentava sua pele machucada. A dor ainda existia, mas era mais difusa, amortecida.
As paredes úmidas e a vela fraca confirmavam que ainda estava no mesmo quarto. Perto da mesa, a senhora lavava um pano em silêncio. Os movimentos eram ritmados, cansados.
Ao lado dela, uma figura pequena.
Uma jovem de pele escura e cabelos cacheados, o corpo magro como um galho. À primeira vista parecia uma criança, mas havia algo em seu rosto — no olhar cauteloso, nos ossos saltados, nas olheiras profundas — que contava outra história. A fome e os abusos do castelo roubavam anos da alma, mesmo quando o corpo ainda era jovem.
A jovem o observava com olhos arregalados. Quando percebeu que ele a olhava de volta, puxou discretamente as vestes da senhora.
Ela se virou e, ao vê-lo acordado, esboçou um leve sorriso — discreto, cansado, mas verdadeiro.
— O senhor acordou… — disse, enxaguando o pano uma última vez. — Pensei que não o veria até amanhã.
Darian se senta lentamente, esperando sentir as costelas estalarem, a dor o atingir. Mas isso não acontece. A dor que vem é leve, como se o calor da pasta tivesse envolvido seus músculos.
— O que é isso? — ele pergunta, incrédulo, olhando para a senhora.
Ela se aproxima, verificando as bandagens com cuidado.
— São ervas retiradas das cavernas... São raras, e apenas o rei e suas consortes têm acesso a elas.
Ela retira uma das bandagens do peito de Darian. A pele ainda está roxa, o hematoma evidente — mas a dor não está lá.
— O rei não pediria pra você usar isso em mim — diz Darian, o olhar carregado de desconfiança.
A senhora apenas sorri e continua. A jovem, de olhos arregalados, se junta a ela trazendo um balde com água onde os panos usados são mergulhados. Trabalham em silêncio, com gestos calmos e precisos, enquanto Darian observa. Atento. Desconfiado. Sentindo-se ser lentamente revelado sob o toque morno das mãos cuidadosas.
Quando o último pano é retirado e colocado no balde, a senhora faz um gesto sutil com a mão. A jovem abaixa a cabeça em respeito e se retira, deixando apenas os dois no quarto.
— Seria sábio não comentar com ninguém sobre isso — ela diz, apontando para as costelas de Darian.
Ele acena lentamente. Ainda desconfiado. Ainda tentando entender.
— Logo os guardas trarão sua armadura… Descanse.
Ela ajeita as vestes. Vai até a porta. Sua mão toca a maçaneta — mas ela para.
Por um instante, seus ombros se enrijecem. Algo a prende ali.
Quando fala, sua voz é baixa. Hesitante. E carregada de algo antigo — culpa, talvez. Dor, com certeza.
— Eu… eu estava no parto de sua mãe. Fiz tudo que pude para ajudá-la. Ela precisava dos medicamentos, mas seu pai… o rei, não permitiu.
Ela respira fundo. Como se reviver aquele momento a ferisse.
— Como último desejo, ela me pediu para tirar você do castelo. Ela queria te proteger.
Ela se vai, sem olhar para trás.
Darian agradece por isso.
Seus olhos estão marejados — uma reação às ervas, claro. Só podia ser.
Nunca admitiria que está chorando.
Mas ele sabe.
Algo dentro dele se quebrou.
Ele nunca pensou muito sobre sua mãe. Na verdade, era mais fácil acreditar que ela não existia. Que não se importava. Que o silêncio sobre ela era natural.
Mas agora…
Saber que, mesmo em seu leito de morte, ela tentou protegê-lo. Que teve medo por ele. Que o amou…
Ela quis me proteger.
Era um sentimento novo. Estranho. Doloroso de um jeito diferente. Ele estava acostumado com dor — física, brutal, cotidiana.
Mas essa… essa era funda. Silenciosa. Cortante como lâmina embainhada no coração.
Ele apertou o lençol entre os dedos. Os nós das mãos brancos. A mandíbula travada.
Precisava se concentrar.
Precisava ser forte.
Sentimentos não salvavam ninguém.
Mas já haviam matado muitos.


























Capítulo 3
O príncipe Lior cavalgava calmamente, enquanto seus homens armados marchavam pela vila em direção à batalha. Os aldeões lançavam flores sobre os soldados — um bom presságio de esperança e proteção divina.
No centro da vila, erguia-se a estátua da deusa Aurenya, considerada o coração do reino. Segundo os contos antigos, no início do mundo, quando os deuses ainda habitavam a Terra, Aurenya nutria um profundo amor pela humanidade. Como presente aos seus fiéis, concedeu ao povo de Valorian suas bênçãos — que explicam a vitalidade e harmonia que permeiam o reino até hoje.
Enquanto se preparam para enfrentar os desafios vindouros, os habitantes encontram força na fé e na lembrança da benevolência divina representada por sua deusa. Em reconhecimento, o povo ergueu uma estátua em sua homenagem. A luz que brilha sob a escultura é, na verdade, uma lágrima de Aurenya — que caiu enquanto ela se despedia do povo que tanto amava. Essa lágrima simboliza a conexão eterna entre a divindade e os habitantes de Valorian, reforçando a fé e a esperança que sustentam toda a comunidade.
Lior sentia o vento passar pelos cabelos, o ar fresco — nada comparado à situação em que logo estaria: a batalha.
— Príncipe Lior… aqui! — chamou uma voz doce, que ele reconheceu muito bem.
Serena andava saltitando ao lado do cavalo do príncipe. Seus cabelos ruivos e cacheados soltos ao vento, o olhar gentil, os olhos negros como uma noite sem estrelas. O vestido amarelo — como as pétalas de um girassol — balançava suavemente a cada passo leve que ela dava.
— Serena… Veio me desejar boa sorte? — disse Lior com um sorriso convencido.
Serena balançou a cabeça, divertida.
— Você não precisa de boa sorte, Lior... Você nasceu pra isso — respondeu, dando um tapinha nas botas do príncipe.
Ao lado de Serena, um garoto corria meio apressado, tentando acompanhar o passo da amiga. Caelir, um jovem de aproximadamente dezesseis anos, exalava uma beleza encantadora e cativante. Seus cabelos castanhos claros às vezes pareciam quase loiros, especialmente sob a luz do sol, que criava um brilho dourado ao redor de sua cabeça.
Seus olhos castanhos transmitiam uma expressão calorosa e amigável. O rosto redondo combinava com o sorriso sincero que iluminava qualquer ambiente. Seu corpo era mais cheinho, o que lhe dava uma aparência fofa e acolhedora — mas era forte, bem cuidado, como alguém que carrega muito mais do que parece. No geral, Caelir irradiava jovialidade, simpatia e força interior.
— Tem certeza de que sabe segurar essa espada do jeito certo? — perguntou ele, com um sorriso travesso, os cabelos encaracolados dançando com o vento. — Porque, se não souber, posso fazer uma demonstração… usando uma colher.
Lior soltou um riso breve, os olhos fixos no caminho à frente.
— Se quando lutarmos juntos eu for ferido, espero que esteja por perto com essa colher então.
— Ah, estarei. Com uma colher… e uma história absurda pra contar enquanto te carrego de volta.
Ao chegarem ao fim da vila, onde os soldados esperavam e os moradores assistiam em silêncio, Lior parou o cavalo. Virou-se para os amigos que, mesmo sorrindo, pareciam preocupados e ansiosos.
— Prometa que vai voltar — disse Serena com firmeza.
Lior assentiu.
O sorriso de Caelir sumiu, dando lugar a algo mais sério, quase sagrado.
— Juro que se você não voltar, eu e Serena vamos atrás de você… Mesmo que seja no além-vida. E te traremos de volta — declarou, com um tom que parecia selar um pacto eterno.
Lior balançou a cabeça, o olhar brando.
— Não se preocupem… Como vocês sempre dizem… eu nasci pra isso.
Ele montou o cavalo novamente e, com um último aceno aos dois amigos, guiou seus homens para fora da vila, em direção ao campo de batalha.






Capítulo 4
Darian terminava de ajustar as correias da armadura, mas nada parecia encaixar. O metal balançava frouxo nos ombros, os braços nadavam nas mangas largas demais. Era uma peça feita para um guerreiro genérico — não para ele. Mas, claro, seu pai jamais perderia tempo tirando suas medidas. Seria um desperdício de ferro.
Afinal, não era para sobreviver.
Era para morrer.
Por isso o rei o havia convocado: para uma batalha impossível contra os valorianos. Todos sabiam disso — até os ratos escondidos nas rachaduras do castelo. Era um extermínio disfarçado de dever.
Darian prendeu o último fecho com os dedos calejados e respirou fundo. Não havia honra no que o esperava. Apenas um fim.
Depois de anos fugindo de assassinos, lutando contra a fome, respirando o ar podre de Malpura e acordando sem saber se veria o dia seguinte… era assim que acabaria. Não com glória. Não com escolha.
Mas com a espada de outro cravada em seu peito.
Enquanto ajeitava a armadura, ouviu batidas na porta. Logo, uma jovem entrou trazendo uma bandeja com pão e vinho. Usava um capuz e mantinha a cabeça baixa.
Darian apontou para a mesa, sem olhá-la.
— Pode deixar ali — disse, voltando a encarar o espelho.
Ouviu a porta se fechar atrás dela, mas, para sua surpresa, a serva não colocou a bandeja sobre a mesa. Em vez disso, largou-a na cama… e se deitou ali, despojada.
— Já que você vai morrer mesmo, acho que posso aproveitar essa refeição — disse ela, zombeteira.
Darian reconheceu a voz no mesmo instante.
— Kaela? — exclamou, surpreso, aproximando-se da cama. — O que está fazendo aqui?
Kaela deu de ombros. Seus cabelos curtos e lisos mal tocavam a nuca e balançaram quando ela se ajeitou com preguiça. A pele, marcada por cicatrizes finas e antigas, contava histórias que ela preferia não repetir. Os olhos, negros como o céu sem estrelas de Malpura, estavam sempre atentos — como se esperassem um ataque a qualquer momento.
Seu corpo magro escondia músculos endurecidos por lutas de rua, noites sem sono e uma vida que nunca foi gentil. Kaela não precisava falar para ser temida — bastava o olhar. Cada passo seu desafiava o solo encharcado de lodo a afundá-la.
Ela sorriu de canto e pegou um pedaço de pão, levando-o à boca com desinteresse teatral.
— Ouvi rumores de que o rei finalmente reconheceu seu filho herdeiro… e que ele lutaria pelo povo — disse, com desdém escorrendo em cada palavra.
Darian bufou e sentou-se ao lado dela, retirando as luvas da armadura com movimentos tensos.
— Bom… na verdade, ele me condenou à morte — respondeu com ironia. — Todos sabem disso. Aquele velho estúpido e ganancioso…
Fez uma pausa, o olhar perdido no chão, antes de encará-la de novo.
— Você veio rir da minha desgraça, Kaela? Ou tem outro motivo para se arriscar entrando nos aposentos de um homem marcado para morrer?
Kaela levou a taça aos lábios, saboreando o vinho como se estivesse num banquete, e não na antessala de uma execução.
— Na verdade, eu tinha um plano de resgate… — disse, fazendo uma careta em seguida — mas não deu muito certo.
Darian revirou os olhos, os lábios apertados num sorriso sarcástico.
— Que surpresa.
Kaela ergueu uma sobrancelha, entretida.
— Você não parece surpreso.
— Porque sou eu quem sempre tira você dos problemas, e não o contrário — retrucou. Mas, apesar da situação, um leve sorriso se formava em seu rosto.
Depois de alguns segundos em silêncio, Darian se levantou devagar, ajeitando a armadura com movimentos automáticos.
— Então… já que não vai me resgatar — disse, com uma calma quase cansada — o que veio fazer aqui?
Kaela limpou os dedos nos lençóis e se ergueu com sua leveza insolente de sempre. Parou diante dele e o encarou nos olhos.
— Vim pedir pra você lutar — disse, firme.
Darian soltou uma risada breve e amarga, descrente.
— Ah, por favor, Kaela… — rebateu, irritado. — A última coisa que preciso agora é de um discurso sobre salvar o povo que tentou me matar desde que nasci.
Virou o rosto, afastando-se, como se as palavras dela o ferissem mais do que admitiria.
— Não peço que lute por eles — retrucou Kaela, firme. — Peço que lute por você.
Ele a encarou, exausto. Balançou a cabeça, como quem já ouvira promessas demais e acreditara em poucas.
Kaela deu um passo à frente, insistente.
— Escuta, Darian… há boatos de que o príncipe de Valorian estará na linha de frente da batalha.
Ele franziu a testa, mas não respondeu.
— Você não precisa vencer todos. Lute só contra ele. Se conseguir feri-lo… ou melhor, matá-lo… — a voz dela vacilou um instante, antes de retomar o tom — os soldados dele vão recuar. Você voltará como um herói, Darian.
Havia esperança em seus olhos. Uma esperança teimosa. Quase dolorosa.
— Meu pai nunca permitiria isso… — disse ele, amargo. — Mandaria me matar assim que eu cruzasse os portões.
Era mais do que raiva. Era uma ferida nunca curada.
Kaela apenas sorriu. Aquele sorriso inclinado, perigoso — o mesmo de quando estava prestes a matar alguém.
— Ele não estará vivo pra isso — afirmou, cada sílaba cheia de intenção.
Darian arregalou os olhos.
— O que você fez, Kaela?
— Ainda nada… — respondeu ela, com um brilho assassino no olhar. — Mas está tudo pronto. Acredite, Darian… não somos os únicos que odeiam o rei.
Ele ficou em silêncio. Pensava. Não tinha escolha de verdade — já estava marcado para morrer. Mas se existia uma chance, por menor que fosse, de virar o jogo…
Respirou fundo. Sentia o peso da armadura, o gosto amargo do vinho.
— Tudo bem então… matar o príncipe de Valorian… — repetiu, com um sorriso que não alcançava os
